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I
,

çãO' dos capitães mores, (Regist. ern Elel'ções ,,'180l! a fs. 157 do livro 2° da Camara
de Lages). ,

.

._._-------_�-,"
�j(,�varei mais ao conhecimento Do nossp C9rrespondente cte . ."'-�-

� r

.0"" ·:{;iitiJr�, que esses 'documentos S.- Joaquim dã éosta da Serra, xgVII
AC�RCA DA 1'(tOVINCIA .: ou patentes não costumavão ÍI' ao

d d L b JUVENCIO MARTINS DA COSTAconselho ultramarino, assim o seu a comarca e ages, rece e- i'

conhecim�l\t� se limit.ava ao bair- mos communicaçao, dando o Ao contemplar teo busto sympa-
ro , ou antes !l; secretan� do gover-: secuinte resultado da eleição' thico em companhia de outros illus
no da capitania. e aos immediata- ' '"

,. tres que adornão êste álburIl, ��nti
mente interessados; o que respec- que ali tivera logar para supe- o c�raqcão apertar-se, uma' lagrifuatívan.ente prova o seguinte officio ríntendente e membros do Con- sentida deslisar-se é cahir sôõre
do Capitão General de S. Paulo em selho M '., I·

. .

e de paz.
esta pagina l, ..

'

,
,

J' 'G S S 3 de Agosto de 1804 reaistrado a' unrcrpa e JUIZ s ., Foi ainda um tributo da- ami�a�e,,·OSE ONÇALVES DOS . ILVA fs. 158 do !irra 2° da Call1�ra de La- 'Superintendente - Coronel consagradoá tuá 11lemoda;' 'f'
ges: ,��chan�lo-se vago. o 'posto �e João Ribeiro da SilNa i 91 votos. IÚD�F()Nsci LINHARESi'« capitão mor dessa Villa pela baJ-' ,'. ." ,

« xaem que incorreo Bento do Membros do Conselho Muni- '; ''':-':; .,. '. ;i�
.

« A�là!al Gorgel Annes, em razão cípal-c-Antouío Pereira de Me- Qual o càtharinense que, ao,�Jt':'« de nao apresentar confirmada. a deiros Pol "carpo C'letano de carar com o retrato de Juvendjo
«;SUa patente segundo determina ' :i ro·. .,

.

Mortins da Costa 'n-o sev 'a' ".

« S. A ..Re,,'In"a- provisões cle2S de Souza, Jose 'lena d Arruda, .'," ,a eJ. pos-
• .:; suido de um triste sentittleiI[o'de'Tendei demonstrado (m. C. n. 30) « Maio de 1795 e 3 de Abril de IS02; Cesario Joaquim 'do Amarante saudade e de;'pezar'!!

.

que a portaria do governador de « e exigindo 'o R. Serviço, que o M i S t" I :i. Oi·
. Quem não sentirá os olhos hume-

Viamão he prova inneguvel de que (' dito posto se prova .... » Em con-
e anoe u I Le IVelra. decid de si

.

1
.

.

d
.

elle tinha, em 14 de Fevereiro de sequencia do qual foi proposto e es- Su ppl-ntes - Manoel Bento r:��oo�OI� ��n����sse�frd��'!��ei���:17i,l, o mando nesse districto, que cplhido Ol1t�o; ,a. quem �m 4 de Ju- Rodrigues Junior, José Joaquim com os seus ais amorosos As /lÓI'"eS'/,fazIa �arte �a Comarca d� _Santa' lho de .1SO;) 101 expedida rurt,a do
d

. S· I) dr . 'FI 'I). _
sem perrume i l J'

Oatharina, criada por Provls!i'Ü de secl'.etarlO do iSoverilO de S,. Paulo e: ouza, e I? orencio e, .Tnrcliz moçolx. ','20;de N0vembr� él0 1749, GUJos 11- (registrada a,j�<166 v. do livro 2° reira, Manoel Pinto .de Arruda, Tendo por companheira, 4e/�s�: a

1ll,Itrs septentrlon�es marcou .p�]o dia.Camara .dII'!glda ,a Baltazar Jo a- José Alano de Souza, Neto e ou- infancia, uma das mais terriv"": e I., e,
RIO Negro e Iguassu, que a dividião quimde Oliveira dizendo-lhe, que

. ,

fataes rnolestias: adormeccndr' .>e�tre
.do certüo da Oorí tiba, e respectiva depois de lh� ter escripto da parte tros. '

sonhos de flôr: n'utrindo-se d('� phan-
Comarca (hoje eleva-da a Província de S. Ex. cornmunicandc-Ihe a sua Juizes de paz-Tenente Ma- tas ias e illusõ�s foi-se o bli- .lrdo cn-,
do Paráná por lei de 29 de Agosto! eleiç:ão para c':pitftO mór, tinha che- I B t R'b' <\'1 1 Fi _ tharinense o su'bl�'me_1'0ebt

da dor,.
de 185�; manda reconheci.do até pD.r gado a .declara':�lo do conselho ui- �oe en O I el.rO, =1 anoe. � e do senÚmento.�d .

fmhando aos

esse Implorante AntonIO Correa tramarmo de que as patentes «an- I es de Souza, PaulIno Jos.� H J__
.

. ",�"��'> -,pnJ'lnrlr, ,trlst,u.ras como,

Pinto, nomeado em ! 766 (m, C. n. « teriores a 1795, 'nas quaes se não -hei 1'0 e A nton io Jos!.'" "1"1.' LaSSaO. Abreu e tenil\rIl alma o togo! a te�f.t
28) «Capi.t�LO mór Regente do certão « havia impo�to acla�sula de se;'

;_ �Maóoel Firm'ino de Aze��do, como e!}e prO}H',1O o dl,:'-
« da Cor,ltlb�)) e como tal confinante « rem üs prOVIdos obrigados a con- Sll'pplen��s. �

,

p' _ se,.e aS:;lm des�pp.a�ecell !.ao ce�o, "o
�om o dlStFICtO daquelle Governa- « fiI'l1la-las no termo de 2 annos, Rodnguesl·3uoe::., J�nuaflO. �n desabrochar da vlc!-a !l;penas, ü entre
dor, e juJgo dever ta)nbem levar aO «, devitto ficar s'.lbsistindo cuja R. to de' A_,"d;evedQ, Jose C. PereIra os par�nte� e n,mg.os que o pr��-:
conhrwimeuto �los, Leitores outI'0 ", resolução faz substal' a baixa 1, lado e'Jgnaéio da Si! va Mat-

team amda .....
,', ,,';:

documento, que llws. indicará mais « dada ao capitão mór B. do A. G. M�,· ,1 9 seu nOlllef{lO!l�lIdo, passara fe�;,Art. 14. A D.irectoria da Contabilidad e é encarregada da uma das -lricas dessa accessão in- « Annés por estar nesse caso at- I q(!)S. _ _ teJado de posterIdade en1 posterl-
escripturação e contàbilidade da receita e despeza. Compe- dust1"'ial' (Visconde de S

..'L,e0poldo, '( tenta � antiguidade da sua p�ten- 1 d,aQde. ·["fi' ...

·t d•

UI. C, n. IS) ou uSU1pação (V�ce- « te.»" • l!-c o a, rll?: o seu �a �quI CI �})te-lhe: R::i, m. e. n. 30) ,que então '(1787) Relevem os leitores, que eu lhes SerVIçO Milita)� eprUl1oroso huo-VlO1'es sem p,e,r-

§ 1°. Tomar nos prazos marcados na TabelIa, que será nao era convelllente reclamar e tor'ne a chamar a attenção pa'ra es- . \
fume onde, em cadll._syllaba, em,ca,-

.

d b tt"l'
-

d G
.

I E t que o Alyar.á de. 9 de Setem,bro' de se officio de S. Paulo em 21 d.e Se- S ,5° BATALHIo D'LNFANTARIA
I �a palavr,a occu!tam-s(!;-os dolo,::id,..gsorgalllza a e .su me, ,I( a a approvaçao o .overno e o j s a-

1820 remedIOU Jazendo reUlllr La- tembro de '1844 (m. Carla n. 25 e se- \ "
_'. � . _. soluços d aquell al;r:a nao !$eno..;:.. _

(lO as contas de todos os 'encarreaaelos da arrecadaca-o e I ..

'
-

� C1_--VO"'\...-r-<.... �T'-ÚA'R..{{.,�vnlvt' viU'-'--,/ �

'I o�._,_�{\ ..��,,�..�1.A....:..-"
, (, , .' (Oc. , . gese tOlO o seu lermo a Santa Ca- !,Ulntes) para pel"o'u1{Í@..J'" �S;�"�.,c.L .

.' " '. ;.; -��-: .'

"

dispendin.d.9. dinll']t-il!9,s-P.1lhlj..f:...QS '(\__OJl!ro� ;I",t--<>-, çG-�fl i�i1;;;;'d� 'det�r�ni�id�:;e)l,� P�ó- eI;fiiiIT se p�·â�,l1;:;JiPiTcir�\Osal..e;��' tão rtliur""Gâ�ãrêãntl=-crõf-t«��2i:�fa�{l""�o:1�";é�'1§=��-r-
cente�"o.Q Estado, a-presentando relatorlO c:rr,cumstancmdo ela vi�ão de �i) e�e Novembro de, 174�, e renas ou á fr�nteira Espanhola �o Livramento

. . . .:. . '.,. , . . . . .

tomada de cada conta,; acompan.hado de \lma cnnta corren- suas concomJttantés detel'll1lnaçoes sul do Igl!assn, qU<I:.do, alcm de n<J,o
..

Despiuas de toda' a gala lili�r'a�ia,
t,e e tabellas.· dos a'l'callces eIJcontrados. .

. ' legaes: o documento acha-se reg�s- chegar�l1l ao R2� Paran�,�indfl, em 7 Ronda Iuenor o alferes aqlli deposita sinc�ramente ti uiâ'is
� � , . trada a fls. 1'00 do livro l° de regls- de Janel1'o ,Je I; /10 capltaa m.or re-

_

' o'bscurb dos catliaicill'e'rlses estas';n�·
Neste servieo observar-se-hão o Regulamento geral de 111'0 da Camara de Lages, e hc o se- gente do certào da CUI'itiba (o con- JOé\O Machado Lemos. 'gàil'as pala.vr:l>1, niurcll'as s,audadllS:.

Gl6 I AI '1 I 18'3Gl .

d' oSl'ções relativas ein viaor guinte: « Francisco ela Cunha Mene- tinante Antonio Correa Pinto) pedia E d ., 1"" -sentidás lagrimas á melhória ld!O' .

� (e )rI e e � e maiS ISp ,. ,,' (
.

'
. l;S ,

•

« zes ..... Governador e CapitflO Ge- ao Governauor de Viamão, e este j sta O Hl,aIO!, O a leI es dilecto genio d,é.sua tJrra nata,l:' "'1:;
§ 2. ° Verificar si os responsaveis apresentam. no Ílm ele

« nerar da Capitania de S. Paulo.. ... lhe enviava em 14 d.e Fever'eiro. do AutllbeI'to JanSe'Il< ,'rava- J H Ct II I t I ,UVENGIO mART�NS. DA OSTA,•.
cada exercicio os livros e documen ,os a e es re alVOS, evan- « Faço saber', ... que attendendo a se me�lIlo a,nno por'tarl'l aos ofticlaes '

h· i d I i ale uer falta que en « achar varro o Posto de 'Capitão desta Pi'ovincia (de Viamão onde res. FAUSTO \-VERNER.
do ao con eClmen.o o nspeClor qu 1 '. ( ,(. "

-

« mór' reO'e':Jte da villa das La_qens -erã escr'ipta) para que não ohrigas- :�.eontrar. -' '.
« e Certã"o da COI'iliba pOt' falleci- st?111 aos exerci cios e s�rviço. \llili-

S 3. ° Requisitar á InspeGtoria a presença �os responsa- « menta çle Antonio Correa Pinto tal' esse pobl"iss:mo morado!' por
.,

'd d t f sso necessa « que o exel'cia e seI' com'eniente quem se empenhav� e_lhe, pedia o

veis, quando na liqm ação o suas con as OI' 1
.

. 'c -

« ao serv.iço de S. Mag"lStade prover seu confinante capitão mor regente
.:iÍ rio,'motivando circumstanciadamente a' neceSSIdade de se- « se o. ddit?, postot�m pess0t,.a ;dI':) jca- do cCl'tão da CUl'itiba? Um boqet preto. OUo, -Eduardo Leopoldo, Princ.'(ptf '

-

.

Ih lte medl·da « pacI aue, pres uno, ac IVIÇ ae e e G 8 s: DE S. FnANCISCQ E jilINVILLE, de Bism.ark, Chancelle/' do II.1JP.erl,'ome aI c. ...'
« 'zelo e conCOITcrem t(Jt!as estas . . .

.

o· , F' n O 'aI e arithmetico de todos os . Gel'maííico, p,y'e�i(liimte 'do r;Gi#é,PíO
. S 4.° jazer o exame 1 I (,.' ,

. « circu'lnstancias na de Bento de Desterro,Z3tleJunhorJe 1857. 'D. Alixina Lobo, um- cm,li- de 'Min'ist/'à� do Estâao Prt,ssiaifo�
documentos, porvirtude dos quaos tenha de entrar ou sah!�> « Amaral GQrgel Annes, Capitiío de

P, S.-Qevn à bondade de um. çal de l<bisC.llÍl..
.

jl:1iiüst/'o do Estrangeil'o (!te. ele.;
qllalquer sO,mma elos cofres do. Theso.uro, excepto os que Ja « Caval111'la auxiliar da mesma vil-

tlmi2'o o ap·�oser.tar-me o volu. Te D. C"'lnll·,I'<l. de FI'el·.tas 011·. na!,\ceu a 1° de .A-bI'il··de 'J815, em
d « la, onde'tem. feito muitos serviços � '" - Ma'crejeburo-oI I D ctorIa das Ren as 3° Serie 2 ,:10 Panorama Edição de r '",. ",. t

.

,
.estiverem processaros pe. a Ire.,. .'.

. "

.

,",
« aS. Mag., como tambem a ser

Lisboa de Junho de 1844 pago 205; e veira, um porta-cinza de por- Bisrílark foi ed\lcado no jn'stituÍ'!>'
.8 5. o Escriptura.r os lIvros DlarlO e Mestre e os aUXIliaI es « proposto pelos oj'ficiaes da Cama-

assim cumpre-me, 'llH referencia á Cellalla. de P.lamann e fl�eqlr6H.tou, de!,\d,e, 1&?7.,

d ,( ra della lia rÓl'ma, que S. Mag. o g\1llllasiodeFl'ed r'co"G' 'rfer •

CIUe:estiverem OU forem c.rea. os. « (j,'tel'Illina na sua R. Ordem de 17 m. Carta n. 30, declarar1 que ali D. Floreocia L. ReQ"o, um d 'di 1830
., etl p' ldll. I, l�l�j

d t b t d as diz-se o nome ser Manoel Jorge Go- u es e o cünven o ar o e 1113'"

§ 6. o'. Escripturar OS cre i os a er _os para as espez,' « de Abril ue 1747, e esper'ar delle .. "
mes de Sepulveda, que por aviso peso de crystal e marmore. tJ-iclü(')u�se'el'l1)832 nã uniyeI''S,i�a,l,le

de cada exercicio. « o nomeio (! PI·OVÜ .... no P(}sto de
.

d 17 I M i 17�5passou D 1\,r 1·... FranCl··SC" Corl'êa de Gottingen, eíHJl.Ue cónc!üjlI ao 8.\la.
t dR ·t D « Capitão mór I'egente da vil/a das regIa a e e I arço (e ;)', ,

.
. m:lr '" ...

.

formatur.l de Df'!:e'm scit:i'acias,ju'ri<;,§ 7. o Organfz�r os orçamen .os. a ?Cel.,� 'c espez�, e « La:qes eseJ'ljâo da Curitiba, o qual '�Osl�lr�i�:�! �:tJa�SésM�I����n��':Feo[�i de l\�iranJa, um pOl'ta-relogio diéas e s.ociae,s,' te�do sid:0iiellwr-ê'
as tabeHa&, e relaçoes do pessoal activo e mactlvo, que dm; em « servil'á cm quanto Dada nesta

O'ueíredo que'lhe recommend0u o de seda e ouro. approvado plel'latn�nte cotndí�t�l}f,..
acompanl'lalos « Cidade de S. Paulo aos 7 ue

"Marr.juez de Pombal, e '12or decreto .Uma 111elll'lla, um" pre!Za- {:ão. Em .l836fói nomeado pela;pt'i;-." . -.
.

t « Janeiro. de 1786·... F. da C. Mene-
b d 1 83 11

...
u fneira v,ez para e'xerc"er o car'ifó .(lê.

_ § 8 ..
° Or!!anizar OS balanços mensaes e defini ivos e as

(, zes )!. de22 de Novem ro e , se le
d I'r" d

.

l·t d -li-: du mandára l'estituir o antigo nome. ,e Cl\.
.,

Refere,n arlO.-'Foi e eI I) 'epu"a .0,
respectivastabellas He pois.ue wr queou a VilIa d.�S

i
G. ". S. [.). Rita Amalia Bastos., um PMl'eol.v'sienbcuial'�(o·i.n 1

..
846·pelo S. erichos���.·,d':'I.,:e.., ...'". .' ".. . .

d .
.

d Lagells el'ií a capital do cerl[l� d,a ..,
• �

O".

. § 9. o ;Escrlptura� .oS lIvro� da DIVI. a p�sslva e .e �s- Curitiba, ou que el'�,o dous dlstrl' porta-perfumarias. D'este caracter tem sido elIe elcit(()
sentamento de apollces, bem comO orga.lllza� semestIal- cto diversos, d,os qllaes o 1l0ii1eauo

St'l. CÇA-.D TE' .EG"A"uICA D. Agueda. Vieira; um porta- numerosas v.ezes para o Landsta.g';
m�nte a folha para paaame'nto dos respecTivos Juros. era Capitiío m�r' regent�; no l° caso ii ... l\' H perf.umarias. (assemb!éa geral) de Bet'lit!l: como
< v

.

o
t d t d a d declarando o Clt. AI var-a I,le 9 de Se-

um dos 'mais dotados e adiag*ados§ 10.° Fazer o assentamen o e .0 os os empreoa os
tembI'o de 1820 (m. C. n. 4) a Viila 1). Ambrosill3.· Machado da luctadores' das caús&s severas da

activos e inactivos., ' .' I dás Lages.e t?do o seu te/'In?, pode- Luz, uma fructeira. monarchia conservadora, éspe.cial;'
\ (> 11 OraanI'zar as folhas de paaamento de todos os em· I ria (l PrOYlllCla de,S .. Cathanna, sem SEI\VIÇO D.\ (I GAZETA DO SUL \)

I' 11.1
.

B C de mente nos empenho's pata Ilnla con-
S . o

. ( ,
,

.

,o
1 > y. • a inculcal'em de ll1Jllsta, reclamai' ). II ana ast,os ezar formação con.stituicional dos nego-préaados e o processo relativo a este ra!ll0 ( � sen IÇO.

.. até o Ivahy; no seg':lnd� caso os RIO, 23 Me] lo, uma fructelr;:l, . cios concel"uentes á copsistencia do
, o� 12 Liquidaradivida activaepasslva deüadaexerclclO. distl'ictos estavão "dlVldldc:s p�lo D. Elisa Ribeiro, Ilml,i jar- 'estauo P�ussiano; ,.' .�.

. .

t t d' oprios estadoaes Rio N('oTO e 19l1assu pela tao CI t· Suicidou-se, hontem, em Lisbôa,
,. . _ Em maIO de 18;)1 10l nomeado nrl-

c', � 13. Fazer o assen amen 0. os pr . , .' ,

., pI'ovisã� de �o de Novembr o· d� 1749.
o �scriptor Antere :I0 Quenthal.· mneH'a de arame. meiro secretar'do de e'Íllbaixa.da. Jun-

. � 14. Examinar as precatorlas de embargo,. penhOl a e e COll�l)nIlta.ntes. Ol'uen_s. ,
.

o. Rosa Firrnina Gomes, uma to á legaç[1O da Pr'ussia em FI'ao-

levantamento de dinheiro e quaesquer outras, ll1 formando F�cllltarel a dISCUSS<W, referll1uo- caix i oha de'madei ra, <
'kt'llrt, com a digni�lade de conselbei-c

t d t· escripturaçãO me a ordem do Morgado de Ma- Balmaceda, ex-presidente do l

.• .

'd'
. ('O occulto ue embmxaua, etc. etc.�tc�de fact0 á vista do que cons ar a respec lva ' ,( , theus em 7 de A2'osto ,de 176ô (m. D. FranCIsca Schnel el, uma Principe c:e Bismark é,' ]J1'imeim>.,.·, � Chile, suicidou-se na legação ar-.

si pO(; Jm ou não ser cumpridas. " C. n. 29) na qual diz: «tenho noticia, toalha de crochet. geniopm'lamen'tm: cl'esta eooc'hal'

A t 15 O Director da Gontabilidade e o chefe da Esta- « quen� parage ch::mada da�, La- gent[na, em Santiago.
D. Schutz, um vestidinho e A.: FRRCL'EFE.r,.. ' (

.

.

" ge,s, sda no Cel'tao da Cw'tttba:,; -

(CORRE.SPONTlENTE) ..ção e compete-lhe: .
. .beo� como á de 6 de Agosto de 1768 tres c:lixinhas de dezenho, �<c=��.,�_;.

§ 1 o Dil'iair inspeceionar e fiseahsar os t.rabalhosdesl- (m. C. n: 27) as qu�es pendem para � �.JI!_.J�

D, E:vira Hypolita do Cau- En�ermo.

o'·t d' t, d 'nstrucco-es do Ins- o primeIro caso: nao obstante o que '" 'dente da 'ntendeRc'a b d d 11
gnados no art. an ece en e, segun, o as I. e tricasa p�l'te, ú segundo c.a�0,he ,vICe-,preS!, 6 � to, um porta-es(l,ova or a o,

pector. .
o'legal, eaSSIllI com,t?d� a Justiça

_ 'Na u'lt'l'ma se' ssa-'o dâ;-in- D. Emilia Schandermark,
� (í) o Informar por escl'ipto todos os negoclOs da eompe- recla,m.ado pela PrOVll1Cla de Santa

Uma toalha de linho bordada.
. � ",. .. t··

. Catharma. t d 'amunI·cI·pal d'es '1· TI' d Itencia da respectIva Dlrec orla. . ..

-

Cham'll'ei tambem.a attençã�� d.üs en enCI ','
-

D. CeCI Ia áu OIS,
.

uas pa -

§3 ° Ter debaixo de suaauarda emmassados e classlfi- leitores parq. a dat:age 17 (altlLs 18) ta'cidade,foieleitounani- mas multicores..

..

t' �'f l' eo-ocio a que disse- de Abril de 1747 da R. Ordem, a qll� .'.cados, todos os papeIS, a ,e que me e o n o c

se refere a patente retro extracta- memente VICe-preSIdente.

rem respeito. da, que he a. de _uma pro:visão do
_

.

t d
.

.

§ 4 o Assignar todas as certidões que forem passadas pela conselho:ultramarll1(). eX�ltando.a da mesma 111 en . enCIa o
,

•

. -

(
.

d b
.

t I do com-
.

execução de outra: para ali expedl- .

aJ·or Joãosua Repartlçao, depOIS e su scrlp as pe o emprega .

da em 10 de Janeiro de 1724, paI' re- nosso amlgp m

p�nte. ., solução de 15 de Nov�mbrQ de 174,9 Custodio Dias }"'orniiga.(Cont'tnua.) e regulando as fOI'alaltdadef; da eIel- ,

.

RESOLUÇÃO N. 299

Do Inspector

ALHUM
.

REGU.�M��Tq\._ }io_\'imen�·....
PA{{'A.O THESOURO E ESTAÇOES DE ARRECADAÇAO DO h1::>fADO

DE SANTA CATHARINA DE

SANTA CATHAJUNA
TITULO I , POR

(Contin uação)
DA ADl\nNI�TRAÇÃQ ÇEfTRAL-, DA :FAZENDA

CAPITULO IV Cj\RTj\ N. 32
81', Redactor.

Das suspensões não é permíttido recurso, mas não fica
vedado ao empregado queixar-se ao Governador.

§ 16. Mandar autoar com certidão doContinuo, no ca

so de desobedienci.a formal, o empregado ínsubordínado
ou qualquer individuo que dentro da 'Repartição lhe 'faltar
ao respeito devido} ou a qualquer empregado, e portar-se
inconvenientemente, oucommetter actos contrariosàsLeis e

Regulamentos de Fazenda, prendendo-os, quando seja caso
d'isso, e remetteado-os com a autoaçao e informação sua ao

Juizo competente para proceder na fórma 'da Lei. .

§ 17. ,
Dar· instrucções para que o expediente das Repar

tições se faça com perfeição e pontualidade ..

CAPITULO V

Da Directoria da Contabilidade

Liga Operaria . XLVllI

B1SMARK

J

ti:
Hamais de quinze dias},.

guarda o leito o cid��ô,.
major Alexandre Franêi,s
co da Costa; administra�
dor dos correic,s {:lo Ésta.:
do, atacado da epidenÜa.

15'3/41 influenza. .

. ".

23 de Setembro .

Cambio bancario
Sobre Londres
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A sentença foi publicada no as ohronic ss não mentem, de- Que progresso I Carne humana",alto da primeira pagina do « Le clic:J;ratll-se muito e leal affécto. • '

� arma-se, Num modesto alojlmento da XIX. Siecle. e em mais dez (�Arnavam-se por signae- e ·A uma folha de Paris .lern Em Marrocos continua a feira

1 rua de Bagnolet, cm Paris, vi- jorhses de Paris,' escolhidos a julgar pelo resultado.Iaziam- 'IDru-'se alguem de' perguntar se ele carne humana viva; assim.no
/

No dia 29 de Agosto entrou via um tal Boitard , de 35 annos, pêlo queixoso, e as despesas da u'o ás mil maravilhas. as senhoras elo bom tom pode- mez de abril, 6' gado oriundo de
no Rio da Prata, e .lançou an-. a quem a esposa 'abandonàl'a inserção assim como as dopro. �O caso é que comhlnaram a riam fumar, sem violarem as Adão ou.do gOI'l'Íllo foi objecto
cora no logarconhecido por ca- havia pouco, deixando-lhe qua- cesso

-

1S pelos 'eos
, 'f t' regras das boas maneiras. de transocçõesimportantes,sen-

nal exterior, à 1 hora do novo tro filhos, o mais velho de 15 'O-� -!,agc_ ," , 11e \::'. , uga e puseram-na em pra ica, Essa folha, com a mais re- do o mercado bastante animado
t 1 V· t

.

1 '" auct r neste ce e ')1'8" pro- sem ninzuem dar por isso.por o o cr,uzat01' « me€) cinco annos, e o mais novo l:e 4, � quintada gentileza, apressou-se e vendendo-se mais de duzentas
de Maio » , ao mando do capitão' Empregado numa companhia cesso de abuso de imprensa fOI «Quiz, porém, a mi estrella a levai' a questão a uma illustre cabeças.
de navio, Iioje ( cornmodore » de estradas fie feno, Boitard o director do jornal «Le Jour», dos .surdos-mcdos, que o p:ü perita em bellas .maneiras e A Euro_Ra pó de lançar: um

I Zeferino Ramirez. levou para a casa sua mãi, que, que.corno é de lei, não dispen- da -aparig., soubesse a tempo usos elezantes a qual se ':1,'0, alto lá horrõrisado emquanto as

I
Só entrara.no por�J depo.is de apesar àe enferma, se, e�lcarre- sou teceher ãos condemnados o do que occorrla, chegasse á' ca- nunciou pela se'glúlte f?['�a�. pacificas triplicas allianças pre-

" t�F di1.GM r-e-gad0 -t,!:'.JI1�.< mil es- gou �:h?s_arran.J-os domestícos. franco por perdas e damnos. pit;}l" e désse parte d:\ .§yasão. __Acínalmente as mulheres do param leitos de cal para cente-

�ll1,�a:'Jas M,au,se�' refol:n:a,d3.�. V�v:a.m sem grande penuna. Edl�ardo Porta!is havia .le·. !ao com nissal'io de policiá. ,tórÍl -f.u-nMm à perna' e" o n�s �e milhares de mortos eum

, ,all�'J, b�te�las de montanha, :\ muhilia compun!I�-se �e uma vantauo contra SI toda a 1111- a Dahl a poucas hOI\1.S, ],1. I exemplo lhes vem de cima; a milhão de moletas para os es-
I mun :I.es diversas e urna boa IlJ:lllCR, urna cadeira e nina en-

prensa parisiense tal era : I detidos comp: re iam OQ dois imperatriz Isabel da Austrla tropiados da paz.. .

qua1ljtHi:xde de pólvora secca xeraa em que dormia to.la a. ' I ,L .'" c"'. v. '.' ')0 40 " ""

'

Pe as info!'nHh'-;, fi que lOS fallJli�l' I sauna com que. abocanha:a to I pombinhos nu commlssartado. furna de ,J a ,ctgallos t\Jil,�OS ------

1-' " " '. II -I a "f'uf"trn 1' .. ')l::'{?!, ,\' 'n -ezressou á sua ou r por dia, e ha muitos Th .

d F duao ! La , auon» do dia J e nas H:Ud vivendo. Boitard, po- c ,

';' ,t- jove reg ;:o,:,'} , ,,".', I eSOUrarIa L e azen a
L P I 31 "1

'

a" f" 'd lid 1 I V0111I'tJ (j cI' I "ll ti 'I ti" 'a em ')li ')lllh' de seu ::tI1UOS1 tuma tuar a gumas,« a Arensanle copa�sa o, rem, m�especIUo�lo,e�npreg�, ,J!t?"I( :'Vf" "'t
'H" I .Ie . C!r l,� ,'eJ batoraL def!lla'l itan�noSI' .se, ve que apezar' (oh ,Cl'lS(" os ::.em motLvú ao que diZIa. A Sb com aI IgOS 10 aman es _no seu paI, e o moco lIGOU preso 3IQU- ,

I' 1 .:I' lU',QUlimI:.\H1NTOS DESP'\.CH,\.DOS
,

'h
'"

1
' 1

' •

I
. . �

Il
e i a q' � 1 ". 1 S U,I 1an-

. .

noss�5 vIs.m_ o� na�' (e��l:llll��ll tuação d.aq�l-ella p,obre&,ente tor- J�rna '. ,n�as horas,. de prevenção, sa- tar, sa'b�-r�aiído a 'cnic1ia" de Dia 23 de Setembro
S:3US ��m�mento$., a1t1�::l; CJ_ue dc.- n.ou-se ,ll1tolera_vd, Al!�da, �IS- '",

' hmdo depOIS de ha�'er da�lo a café
�.�m Ílcal, totalmente arrulll�dos SUTI, HJ[�al'.d nao desammou e RUSSla e Franga sua palavra... p'lr escI'lpto, Quem examinar coai cuidado Major Antonio Joaquim Bri-
cum este system::. de p�,z arma- consegUIU I�' tt'ac>b:1�\la,nc�o �

par.a., 'co' , : _ coma é de SUppÔI', de se nilo a m5.o delgada e alva da impe- 1110sa e outros. - Certifique-se.ua, qUd corre�po�1.d8 ll<;t0 �ahe- comer. N o�fim d I OItO eha�, p�,- A I espe�to das tlemonstL açoes ausen ta-r' mais de s,na casa em; ratl'iz descobrirú entre o polle- ,

Thomaz Peressoni. -Informe
mos a quê ,pert�'() �magl!l":l'lo: !'�m, quanclo ,a�9Tdou, o üHe:lIz de frate�'lllJ.ade de ar:ma:" entl'e. [', d)" ,'a I'a o'ai' .� o indic::tdbr uma mal1- a Oontadoria.

,
Com etfeIto, ehz o prtme[ro VILl cue a mãI fallecê,t'a 'dL1l'ante as mal'tt1llas· e exercltos da compan 11a, e I ap::\lloa a o uma '"

,

", "
' D. Mari1a ciO' Carmo Mello do

d' 't d
.1

I" I 'R'
. [IlUda 0"1 f'llla(jora. cila amalella (lue denuncta o

oSJornaescl::t os qUEO com- anolte, . 'rançaeea USSla, que tlve- l ,(. ,
" Arllu]·o.-Informe a Contado-

d t ti 1
' .

f O
.

d fi I C d
-. ,-' ,-- habito do fLlffiO.

lI�,an �n e' 0tU )�.:t\ll1 �rma, ,': q?e sena 10�1 lhos'? Quem ��m Jogar °1� l'onst�t'b et om I' BO'l ins"'ir8Cão
' A czarina' deixou-se seduZir' ria. '

'

çoes"l' a COIl1S1' l'Ucr(d(lo l?S encN�u- tom abri a cOI!ta c e es, emquanto? leAl'�ou.rg, c tz�ml os lit\ a Sl:' I
c..l!. tambem Ilt:lo,s encantos da ni- ----,---

raçac os (I fie epen en�la»e !(I 0- o po re est!Vésse no trabalho. « l1il\ca venla( e po Lea,1IS- O' '["t' , F'"
"

t' S "f' - «\ 'J
.

'» Uve de Julho »;e o s,egundo,com- Nisto, cheaou um bilhete do torka, .ll1athema(ica, é que ilm-a I .

SI. 'o ,a�lsen, el}ella, co l.na1·0 01·Llma no dseL� lOlu_ OlId• ll1 príncipe grego
d .f '1' h

'"

f l' I I'e�lde'lLe lI" C"Pll'll 1'0
t; "t'ldo C01)la, \ e um os· s'a oes o 1 •

paran o o « l\J.au IC ez» com o novo patrão de Boitard dizendo- orça l,eSn1édllb Q sem contra I
� ,I "(," . 1:"-

"

•

•
, ,

l\f' II
.,

' ,'" 'é ' . ,. do "'rl"1"11111a-\J ,1'1 '('" "!"L"ll"S Aln::tmbr.':1. I DIzem queolWlllclpt'Geol'o'es«rauser'». nos assegUl'9- que le.queJanão pr_!:!ytsava llos peso, umpel'1gu:porslsolm- 11',,( !u:S::"""ol, ,"
, '" 1 G" ,

::>

esta,primeil'a 1'eme,;;sa só l'epre-- seus sel'viço,s. Era de ma,is. O peje Sl)a existencia o equilibl'io pessoas que tll1l1a s?nbado por_ Recostada no «L1t.vat�n deixa \ a. le�t� tem uma altm<'l rle
lYlr�':Lta � quinta parte da eocom- homem' resolveu' acabai' CGlTI O'i�l'il.l. A tl'ipt'ice alliaaça era diVersas vezes com o numero l'ev.®1arelll,;se no arnhlel1'�e perfu· (OptS me, ,! os. I I "I - •

\ I t' 11'1 1
to,

t f t t t 'I'
'

. . '11"(10 as e�pl't"'es le f"ln"ça ' ara Jens!
Qa.o ). a que o gOVQl'lO Jargen 1- aGiue a vle a e e tOl'tL!ras:

'

es a Ot'ça; pOI' an.o, era na u- ,4'�21 ela, otena, COll1D pro ílla.-. 1« I·. :;,« ., lU". , • I li "

fe\���'l.r�n� AlIen�anh:a ft,fa?riea --Vão bri_ncal', meninos, e !':'1I,Cjueasduas_pot,en.cias COI�- do, e'p'ol' isso foi comprai-á. ,que.eJla,�acot:npa?h�l,a,��llhar, w I ,-----'1 > ,

:\'\
Ç) {e'b V)1í rle perhm, e que úsqa- v?ltem daqUI ,ti uma hOl'a. PI'e- tll1et)taes qt1� nao í::m:1m pane Tão acertada foi a 'inspiraç�Q' a son,ha". con�. ,?S l

seus gl,an�es, " MarInha franceza') e....�e� ta cldaçle u'ma commls- clqo fie dormI!' del'la se alhe,ssem '
'

r t' d 500$ 'olh.os somb,ltOs, penetlanCio, ,

-V_? 'i!.,-\:e o��ciaes p'i'esidida pelo �AS ct'i<'nças' sahit'am InJ'a Fe�-se tlld� para imlletlil' isto quej 11'�11 a qlll�1dn la· e[.' d' 'alénl de quan(o a cerca." Depois de suaI v.isita à 'fI'ota
\\'i> ,::\e �, " ' ," ,

. ,.
c, t : na otena' extra.)1 a em 1115 o A,' 1 M· ,,[ L el I't J' francezao cz 'li n'a- I d

'

. ,

s�o:1> .atrae. � uma pl'açaprOXllna,
' porem a logtca el�1S cansas, o

"

,".�. ....:..la1l1.1[l ar�at (Ia, a a ta,
',. ,-' ,0pOU\ e eIX�t

-I' ,,�,�.�, 'rlQisconfial':Xr os Quando voltaram. encontra- espil'itl) pr,)funrlo dos intct'es· meL ploXlmo pas::.,ldo. " I fuma mUlto e nao procura a·so- de (hzet.,. '

,;L,n.J���',' lq�1J"'�P P L:ffi-' 1:" - :, I dispu l..u.,: !W'tel'tol'and' o Ila e')- sem vel1céam os oJ)staculús .

.--,

IlhlãO'
(. « NunGa tem•.acreditadó que

D Uem Is: O Cl�···V'1('l.., ,.., ", ' , ,

FI
.

1 M' l' ,. " I bl'e \ ..
� .

1 ?-- p'e'r0'unta o

Iram
o p'1:U'� os �!1daver ela mãi. E' esta J. sümificacão dns tes- UVla al'an 18nSe Oeclal'a que o fumo· e mais m:mn las' repu Icanas pudes-

nosSOS .VISI�lO: .

ereio�. xerga, junto elo.u•. 'ardiam os t,'1S c'elebl'adt:lsna;:;-m'al'gens do l),
'

"

, "�' d I
necessario ao seu conforto que sem apresentar-se com tal gar-

«Jornal do �o:!lmsel'viràde alvo Perto, num fo�a.rell'of., 'Boi'ard Neva ',e é com coníia'nça que ._uo Ie�atollo �ples,_nta .o pe,,� :qualquer outra cousa. ba,ll

, --: Que n����s e'spingardas,? 'restos dQ carvão d.e .qu���>,
c

nella�.vemosum penhorcla Raz!» �llrectol'l:1 dest:1 cOmp:1nllla, em A regellte da Hespa,ilha ton-
Ora m�u c,aro e au.Locl'aLieo

a mlra de t
',_, ,I se servira para s�llcIl1a:-se'�,J'J; @ •

-'-_

• 27 do mez .p�s,sad,o, cons�a que" some 'cio'arros e9.'ypicios em czar, cUJo governo, R[!lr.a n:'io

perguntall1o�,no:;'�!i:- '-Chamadas as autonda.des '>�I.. .' os.!ucros llq(lldos no selilestI'� gt'anJIJ e�eala. �", ',r l'econh�ce,u, a �{eflubhea llos
.

INFLUENZA um medieo, f0l'am applL���\�S �c A1110P8S surdos-mudos tlndq, e rn j anho, tnont::J.rarn a
.

E' «Bubi)� (S, 1\1, Ail'oriso XIII), Estarlos-Umc!os' do Br_azil,. eu
o Ano'ico COIF. soccorros a� pob�e ope lh'l' 4 D' 't' 'U' .1' 43:977$900, dando. o ài\'iden� qUem accencle os cio'arros ela te affianço' que 0� mannhell'os

Cur�-se com 1.'0.' ue voltou a S1 e fOI reco II o

l
OllS aman e:.-. SUl o�-muuos

d d 3otJ50''l ,.-
. .

.-'
'" da F['ança Antal'tlCa, te mel'e-'

'1' l' Guaco de Rau 1velra. q t 1 1 sespe'f. d t I'
" o e iP v pOI acç?w. ,I (fmamdI'). "

ou.e d' as imita<jões. ao hospital, em es ac o (e '. po: ser caso 111 !.Ira. lTIlS e
O' saldos em 31 de

deZem-!,
A l':lil�ha Nétlhalia da Sel'via cenam 0. espal'lto, se estes bo-

'Cmda ? com, rado.'. . dlU
:l1UltO l'aro. Entretanto ha pou- I'

::.

lt" p.
-

-16'3:720)$ possue maO'nificos p�tl'echos d� tllcu�los Il1do a Gronstadt. te'pro-
, , . I �anto ás crw.nças, .tO!l1 '.- /.la_fl,xm_"'''_Jun rl:�lles com as

)10 U IlUO !rao ... ,-

f n .. ','
'"

porclOnassem a o'c'caslão de
�_J .....d:k.=!�."',1�� .

t, - '':''''''''''1'''''fr6C51:(a'''a:U(lD�P. 1<1 JllaS,,�l',I)l--rnt.llt<;,s; q_uandq_ chegãfií�a est pa z-_
-

{, �_'t,,,[h:'_'�i-,,,",,��(Lll� �3cl •• le, . rnt·;{;,.. -

�

N' Jornal M"G�\nmê'r�1é}t- "

,
"T_.� -�

, I (';il'(mmstaI1Clas'''\-1':r.gJ{rWú/i�Il:)-ç; -'lTI/rls ._-' ",f""'·"" -'" ",fi_ IDt-
• l�n�,I'F,__" .�'_"í''t--'�����..:-:.,s�c,€lJ:il..lJe�o a.!.l.�lamo", j'es-_J. �

_ ,

G
� •• " ,.

" .' I'a no b::llanço pela quantlJ. de
.

A .q?nctessa oe.P;lt IS SO 3:PI e-I
LIUOS de pennas e qúe apezar de

_-

�� Llsboa; e!Jc.o�tlamos e::.ta Delegadfl htterarlO . t.IOCJ. d,e «C,ll [espGndenCll� e
5:'l721f, sendt) 11'\ sua qua�i Ct.l � fumo de Havana; sua fllh�, l'epublicános sabemoí)' fallat' f

mtel'eêsanLe nOtiCia:
. . _' Ilap;?, " "

' totalillad,l de, freLes modernos a,l'amha c,le Portugal. manda VII' t�l:nçêZ e dan,sal' o cotilon,
«(0'51', Magnan de Gonclre-. FOI nomeado o cldadao', b Ullla folha de Llsbo'\ que de fácil liquillação. clgarl'_?s \lt:, DI'esde. _ I ,

__

':

courtencontl'o�na lyr�pha h�- Antonio Francisco Rober- estc'ca,so Conl:1:, , '.
-----,

f' A.c,o,l'te d� In�}aterr�, apart,e, ,T�lbl'lell sac"v'rdotalman:l; produ1.lda 'Pela acça?, e ara dele ado littera- .« Pel ante o-chefé de ,Vlgll.Hl- E
.

t Lemmllla, nao fuma.
I I) l ...

dps vesicatorips, um .),êm�dio g. ,P, .

"

g
r " c�a de Oreme compareceu ,ha' xpnrll118n em....

I Nos arredores d� Vi.:mnll.
,doe 9ma potenéia maravilhosa. ,

rIO do dlstncto da fllnda- d,las UIll enamorado. par d.. 'Um processo l'apidó,barato e Obitos tl'AllSl:iá'celebrou o re\'<1. Kal'i
Pal'éc.e que a inoculaç,ão des- de. surJos.-mu '!l)S, ,que, l):lS aZ:1S simples' para se hbricar em

'I B.mer 0500 jubilellde sacerdote,
ta iympha prlluuz Hrdadeiros do apaixonado amor, que mu-, casa um delicioso" licor créme De Janeil'O (lo corrente anilO emqllallto que em uma allleia yi-

milagres, superiores aos atLri- Imprensa l?amentc se �')nsagravam, h:�,:, de baunilha-:. .
até hontem, f�llecel'àm n'estÇl sinha um seu collega, o r,evd.

buidos á lymphl de KQck; Cu- viam conseguido e.:iCap:1l'-:'ie 1I0s 3 favos d'e baumlha e 2lttros 'L I 449. essoas I Lel�ert, celebrava 060° all!llver"

ram'-se' as' ulceras' o cancro O tribunal de justiça de Pa- larê� p Iternos, refugbndo·ee de' aguardente de 36 gráos. ,capl a, ,

" p ,
" 183110 ue·suaúrden.ação. ;.!

detem-se ou rétl'Oê;e'de:,',e a tu- ris condemnou ultimamente n:lquella. cidade.' ", DeIxa-se d.e inJustto por 6 --'�-.
--

,

I ?,:\Satl1,el�to de ouro e de, lw<i.-

berculose modiI1l�a�se ..de l�01a Edual'du 'POI'tans, director do I O galã. conta 22 annos e dias, côa-se, Junta-se o aSSll- Uma do « P etIt Journab> I\la,llf. "

maneira {avoravel.
. ! I Le XIX Sieclet>, a seis mezes chama-!'B RiC:Hdn; �I dama, car' no' dobro e filtra,se.

j ,

CaI't',l
-._-

,

Falta averiGuar se estes mi- _de -prisão e tt'es mil francos de que tem o ciow nome ,de Pje� ---" .._- O Petit Journal nos d;í. () I'e- '. elo Brdzit
lag,re�"s'a-o devoidos á 'l\'mpha, muita.. d�dl', apenas. vin' n., a,5CeI' ,ás Procl'flll1as tr::leto de nhô-nhô Alexalldre da ,

J
..

- Servia ... Feio como .Q tinhoso... Rio, 24 de Jul./U)
SI á càntharidina que esta con- Gllelt, gemn,te, a dous mezes flores de dezO! to pn mé�veras ,e

No cartodo do esct'i vão Leo- mas não quer dizer n.��da, porque, (COnClusao)
têm '(Im .pequen<i, quantidade. de-prisão e tres 'I il francos Lie é soheranamente gentil e fol'-

nardo Juniot' está affixado o qU:111JO este mesmo Petit Jour- No sen:ó\üo como na Cai1lfll'n_ d�,�
A Academia d(J" Sciencias de multa. mosa:. . ,2.0 edital,' apl'egoat1rlo o casa:' nal deLl o retrato d\) nosso indi- deputados, ,os l'epublicanos histori· '

,Pariz nomeou uhla comulissão Bloch, chefe da venda, a um • Vuam-se pJla pl'll1lelra vez mento do cidadão Idalino Leo- toso patricio SVva Jardim, cada cos estito cm geande lllaíoi'ia, Uma

'q'ucrin, formará sobt'e a deseo,- me,z de f dsão e 'lres mil fran'" no collegio dos snrdos-[�urJos. cadio Penedo com Thel'eza um reconheceu .. ,Prudente de par·te d'esta faz uma opposiç�tO
, aciniosa á política' presíd'encial,

ber:ta do Sr. Magnan;>. cos de milita. ;, de Santiago, e, desde enliiC', :8C Francisca 'da Silva. Moraes. ,I
l11as logo_ que ;;;urgelÍl' a� questõe3
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A Republica Argentina Miseria

���������"
va, quando tivesse patenteado daquelle coraç:1o tOt'turado pela d.e que o sr. ele Valcreuse se ci,.) que só o amór pOljia a'cce'i: -

Çlbl'açou-a ternamente 'e a con

os seus sentimentos com f!'an- clôr. casàl'a com eUa por compaixão tar.
" fU3ão de' 'ürr( e de óutrb mo:,-,

queza,que deveria esperar'? N:'LO Por mais gl'ata que fosse à 'e o sr. de. Valc�e�[se acred.itava Parliu,pol'taÍlto: sua rnJqlher e trava que naquelle· momento
t'ôria mais que perturbar o re- recordacão cio conde Kernis, que Gabnela so tlllh.a acceltado o abbade aconlpanhararn-no até diziam um adeus a felicid:lde,
pouso do homem flue lhe en-

por mais absGlta que 'er-otivesse a sua mão para ltv!'al'-se do Beest, G.:HJriefa visito1Í a InlJen, Não'era jà tempo;, estava. le
tregava o seu dBstin'o. Aprovei- na contemplação da sua ima- con�fnto. .

civel, .aonde f�i ?�,6ebi,d::t CQmo v�ntacla a aneora: à frag::ltaJen-
tando-se porLa�t� tempo do �r- gem, como resistiria a tanta no--

.

Ameia durava e�ta luta sI1en- uma ,Jovel� rall»1a. VI� t.u,jo e dta as ?nda? :
1'0, perdera o clll'ê:lto ele o elesen- b['eza e lealdade '? Se Heitor lhe Cl.Osa, quando Heitor �ecebeu o Üll1.o, examtt1ouícom soltclt�de, DepOIS da partida �o ,sr. de',

ganar.. . . most!:asse, torlos os thesol1l'os decr'eto q\le lhe cO�fe!la0 eOITI- pel'm(\n�c8nrlr � bjr�10 :lte ::to, V�lcrellse,� operou·�� em Ga-'
As prlm81ra.s semanas dep�ls do seu cOl'ação"ella, pOl' certo, ,mallJo tla !/UJenCtúe! com or-!m,mlellto da �ahtl�a. (! e6p3c·ta7 brlGla LH�a mudança estra[ilJa,

casamento, alada que tranqUII-1 o teria, amado.
'

,,c tlem de ,pal'lll'. par'a os mares da cuia do llLV';' a agltaçao e o rno� \ m y's,t e l'.l o sa, enc:lntado'fa. O;
las na apfla�encia, pa�SaI'aÜl-Se 1. C r ': t "

.

,

' .

lia India._ Ellc 'Llnll'l a cel'tez:r de vinletito .lI')l [10;-to, o;; pl'cpar.1.ti- ;;ells� remol'SÓS ,n:11) 2sti�nltlados
'entre 8�ltaÇ.oes e re�eIOS. 11tt t�melldE',<to pa.�so que �t'- qlJ:n�t:) era amado, cheg;1t�do vos de VW�'01l1, aq�18lh fragata \.J:i pela pre32�rc;a 'de H::I-tor, se-

-GabrIela tarde comprehen- se a .as, ava f_O,_man o, p�r, a'hl I'ate a Ju.Jgal' c�ue asna pl'esença que falla�J:l da glot'tá de seu 'es�' renaram; o srlencio dos campuS
dera que se emmal'anhàra por V�'l, pOI c,?n tls.ao .e. pOl,olg�1 o, se tornava Illlportuna, e esta poso, a ,[1l'opl'ia attitildc rle Hei- e a paz do lar domestico i'nftui-,

comsigo mesmo, graças ao par- 'u,m labyrintho de que não sabe- d�, prop�l: tifl1ldad:, ÇIeI!O� .c.ol1vi(:Gão determinava o <� p.:tr'- to!', q.11 s� ll'::t'lsfor-mal::1 logo ram scnsivel?lcnte em sua alma,
tido que acabava de tomar, foi- na,desenredar-�e,

a
_ asta:� s�', e, t IPOt aJne",tl Lll', Tlllha, p�l'ét11, neceSSIdade que P)�0U � ponte no n�vlO,t�lllo A palavra aftectu()."� do abbaJe

se' iIludindo poucu a pouco so- Dera a sua mao, s,em que' pu· çao e ",enel, OS[( ac e. de o declarar?
,

lhe feno Vt vamente a Imagllla, acabou pOI' tr:anqUllllsal-a. Se o

bi'e'o perigo de t�o estl'anh:l. si· desse dar o coração. Tcd�via, Obstinando-se no amof'1o.. I'e· Ain-la [)lesmo que fosse ama- çã,o e os sentidos exaltados. passado a d8S�ertava ainda e

,tuação. apezal' da sua dôr e da sinceri· ceava que, pt'ocurando a reLri- do, a paixão pelo mar, a paixão",'
r'

No momento da despediJa, lhe zumbia 110 'travesseiro, nào
Todas as' manhãs despel'tav'a dadé dos seus remorsos, teria bu'ição, a tivesse eomo preço pelo perigo e u orgulho do Q.i)in- quando a Invencível desfraldou era mais que o ruido surdo da

com o firme proposito ele' dizel',.chegado a amaI' o sr. de Val- d':'s.s§u_s beneficios; continha o mando eram bastantes pira o 1'e- as velas, fosse présentimento trovoada que se affasta; se ain
tiido" mas todas as noites dor- cl'euse; se este houvesse intel'- seü1 �rdol'; agnardava a3 cari- solver. ,Todavia Gcyóí'iela 'com do SéLl desti-no, fosse porque na- dá via de' frente alguma nuvem"
mia'�/Jm tel' dito cousa alo'ullla. rogado aquella alma que se cias de Gabriela, mas não que- um::\. só palavra (V[íodia detei' e qu�Ha hora solemne se osque- t'lão era mais que o lig'eit'o va"':'

El' de: adiamento em adi�men- ohstináva em p.ermanecer mu· ria solicitaI-as, 'Succeclia, por talvez qLle J1éitor aguardasse cesse de reprimit' os. impulsos p0r que pa,ssa sem que :;tltel'e a

to chegou �o dia fatal... da; A s�r assim, Gabriela teria cOl1.seguipte, que aquella mà in- essL; pa.'91·a. pal'a fieal'. Eram de sua. alma, Gauriela lançou-se serenidade do cé?, Se. de tell1-
Que confissão poderia Já fa· deIxado escapar o seu segredo telltgencIa de uma. e. de outra p,or�m("duas .almas eg�almente rGr�ent!n�met1te. nos bra\;os de po em tempo COl'oat'n, alllda la-:

zer '?' A. confissão m�is comple- e o s_l', ,de, Valcl'eus,e conhecen- parte, aqueUa des�ontiança mu- tlmlda:r � altlVa�. Galmela n.ã,o fleltol"� estreltanc1o-o cont�a gr�mas d� 8eu� olhos, essas L�
ta, mals,fr�noa, maIS absoluta" do o 1l11lmgo que tll1ha a com- tua, cada vez maIs afundava o s� �tr'e�rl3. a sohtar um sacnfi- seu peito, rogou·lhe que nao gnrnas, eram Isentas de amal'- "-

, poderia reparar a sua fraqueza, bater, vendo de frente a sombra abysmo;om que, tinham de pre- c�o

quetsó
o amor podia inspi- partisse, gura e assimilhavam-se à chuva

a sua impmdencia'? '

qüe se interpunha entre elle e cipitar,se aqll81las almas. Ga-' rar; e o sr. de Valcl'euse não se Nunca o sr. de Valcreuse a branda. e benefica que sLlccede
E qu'ando fallasse sem re8er- sua mulher, ter-se-ia alJ08sado bl'iela tinha a convicção intima atl'eveu f: offel'ecer um sacriti- vira tão bella e tão carinhosa: as tumulto dos, element,os.

�
\,

\.

VII

FOLHETIM, (24

JULIO SANDEAU

:VALCREUSE
,�' .�. "�� -_
"·"'o.'l'adu�çào de M. J., Cabral)

,:

"
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GAZETA DO SUL

depríncipíps dissolve-se esse grupo blica, supp_:imida, no �ort�, depois i' Alfandega C ERVEJ ft ·SU P E R 10 R '

beneficamente intransigente e as da Revolução de 31 do janeirn.

seul'
,

- M

maiorias fluctuante,af'firmam e sus- pr?pri�tario e, íundador, S�lva Ca�- N. fOI'111a do disnosto no ar- Regulando a marca P, á
tentam sempre, por grande numero, nei ro , e um dlstincto cidadão brasi- il

, IJ

as doutrinas democraticas puras. leiro, natural de Pernambuco, e ha tigo 13 do Decreto n. 3346 de '

'",Garrafa (sem o casco) I�OOO
Nem no Senado nem na Camara muitos annos reside�t� �9 Port9' 14 de Outubro de' 1887, faço Dita (com o casco) 1$100 I

lia um só membro que se declare onde presta aos pnncrpios republj- .
, . beci t d D' 11$-00

partidário do imperio. Algum' aâ- canos r-elevantes serviços.) publico, paI a con iscnnen o ° uzia o '

•

hesistas conhecidos pela versatili- commercro, que, por despacho Caixa de 4 duzias 44$000
dadeproverbial das suas opiniões 1'1 1

.

d T C l' d Cid dã I l interino PAGAMENTO A' VISTA
é�,e!eitos pela protecção do governo IJS egac13 a erras e o omsacão o I a ao nspec or I

'E' baratissima com o cambio
:p:,�}visorio, não ousaram até hoje �

•

tícou, nesta data, averbada na
I

manifestar a minima consideração HesUI�o das.obsel'vaç?es me- Inspectoria' do commercío I.�esla
actua.

ao .reghnen decahido. Esta attitude teorologicas fCItas no dia 23 de
praça á marca do café da. Ilha, 2, Rua Trajano 2

ingrata affasta-os dos poucos impe- S t b d i 8�H
rialistas ferncnhos.que ficam assim e em 1'0 e' .':

"registrada pela antiga firma
enfraquecidos e separados por in, Máxima do dia 23°,2 C. commercial desta cidade .de
compatibilidades e odíos profundos.

O publlco.por outro lado,encontra .M�d!a do �ia á sombra . 2i o, I I Trornpowsck & Brandt, em no-

onde empregar vantajosamente a Média do dia ao Sol, 34°,6! me de seus successores R. de
sua actividade' e vê as. rendas do Mim da noit 15 81 k .e, C
Estado subirem, sendo applicadas

'mllna a nOl e 0, Trompowsc u. •

em beneficio da communhão social. )Baro�netro á O·C 76�,Q31 . Inspectoria_ do.?ommercio na

o orçamento do Estaelo, recente- MEDIA 'I'ensão do, vapor 1::5.,06'1 CIdade do Desteri o, em 23 de
mente apresentado ao parlamento, )assim o confirma. Como prova.cita-

.

Humidade relativa 69,81 Setembro
de iI.8UL .

remos apenas os annos de 1888 e de
I O oro I d t

1890, aquelle , o ultimo completo do P uvíometro I' ICIa O regis ro

imperio e este,o primeiro da Repu, Ozone _ 5,0, Olympio elos A. C. Pinto
blica� visto que, durante- !889r[).-I'ea- �-

.

I
leza governou até lõ de novembro e --Éstado do Géo I -,

><
2° Escripturario.

a repubtica atravessou então o seu
(1) Cirrus i �!!!!!!!!!!'!!!'!!!!!!!"'!!!!!!!�!!!!!!!!!'!'I!!l!!!!!!!!!!!!

grande período de crise. '

Para o anno de f Sül (2) Cirrus=-Cumulus oECL..A R,AÇÕESa despeza geral (3) Cirrus=-Cumulus " '

da· União está 01'-
'

.

d
'

nQ"'" Q 4"I"h(n�
_._ _". ,t.Th ---- . -n- -P-iIIlI.AÇr.--çada em., ,', ••-�_,,--_.,,!,-,.. o- �

o
- '" I II '"

A receita em." .. 208:848:000$000 UIDA--------- SECCAO HETRIB
'

Os abaixo assignados, com-

Deftcit.... 15:611 :464$056
,

-.- ---'--;--.
-

: missarios e consignatarios esta-

Compete declarar que o ministro Muitas vezes- é util aSsoci1.r a creo ,bekc�dos na capital de. S. Paulo,
explica ter calculado as despe�a,s lote de alcatrão de faia ao oleo dOI' Avenida da Intendencia 13, par
pelo maximo e as receitas peJ? mim- , fígado de bacalhão no tratamento das' ticipam ao commercio e industriá
mo; Ha,pois,todas as probabilidades uffecções �o laryng�, �08 bl'onehios,: desta praça e do interior d'es
de que o deficit inJicadc desappa- dos Jll�lrnoe8, e, Tn'll1elpa1mcnto nas,

t
'

tado que reside n'esta
reça, embora a fedel'aç�o não fiq�Je brouchitas chrouica s e nos catarrhos.: e .es C\, • •

cornpletarr.ente orgauisada senuo Este associação apresenta grandes van-; capital seu sócio Domingos
dur.ante o annode l89:? tagcms, mesmo na nusencia de doença' Iauacio da 'Silveira, sendo por
Üecoli�pondo porém adespeza per e q�l�lldo 8C 't'lZ _uso; someutc no fim de elle aqui nossa casa: representa

parcellas comp,arativas,:. nos annos fortll1enl' um 'peite fraco ou um temvo" I 'I D' t." 11 de Setembl'o de
de 1888 e 1890, temos:' rameuto debll. i

( a. es er I o,
"

Este,o dons medicamentos encontrão-
i ]891.- J1fendonça & S1Zvetra,

........"i;'.. O'<'Z ........... s:: C' I d 1] ,.,
'

� I>!> O� C P ro � ;:t _, sc relllliJoil 11'18 ({PSi[ .as e atlle I

� N .., ro ..,:r.. "" ro ;:J creosoladtls, Ollele n creosotc de <tleatrão !!'!'!!��!!!!'�!!'I-"���"!"!'!"!l""!''!!
:-= g,rf � � �.g' S' � de faia acha·se em diclsollll;,ii'O !l'um 0100 'ANN'UNCIOS2' p ;;:;: ?' �: :' �, de licratlo ele bac"lh1io panicnlarrncntc 1

_ 0":::::-::: � reeO�llnel1el'LVol \'i;;to Sl)r obti,l[� por
�

I
O> (,lO - - proCe8303 ([ue são os Iluicos quo tem

:- l....:,) � Clt � Q') 00
'

V I N HOS(,lO
'I é." o o o 00 W '" mcred,los a appl'(Jl'uçiio da. Academia

,

g; l� Ql - .. 00 '" _1 de Medicina de Pari.1:.
c;,1 ::?�:-:'�;-:l:-?� >-'- I BOIIS e (}'e .ll'''el·sas quall·(:la.;.

, � I C;;���§itJ9: gj'
--_._--

u y ...

"

� I ��?t..�tn..:;;tn. m
--- : des, como spjàO:

," �I �ffi�z�8� EDITAES .1\ Alicante,800réisg'arrafa ..
(':) I "' .... 00<:,)1("'00-

Hcspanhol, ele [\asto,700I'éis Recolumel1da-se toda attenção l)ara,o 11la2'uifico ]),lano d'esía lot,eria,,:
� I �?-��;:�OOQ} u

U

",

� I <D",c.nooc.nOo,,..;. 'THESOURO 'DO EST..Il'DO
I g'alTaf?. l'IUI)I'eSSOno,rel'so dOTeSI)ectivo bilhete, I)Oronde se verifica as vant.agen,$,q,·,Ué<:,). I

(,lO (,lO (,lOOOC)l.._J {'.:)Q o:; /1 'Italiano Bal'bicra) 640 réis -

� I ��;����� 5 FACTU�A DE UMA PONTE NO �I_I garrafa. a mesma offerece. , .'
� I gi:lf.?t...fJi.��,�g;. Bl�IRAO DO KRECH, EM S ..JOAO

I Assi!n como pa(;as superio- Esta loteria distribuel)remiosno valor de 240: 000$. Além da sorte g(a,n-
�

I 8�'���ggi:'t3 BAPTI�TA DO ALTO TIJUCAS
'res de San Juan en1'éaix�s ..

� i �.._J��:9:: Em Virtude do despacho do ','
,.

de, que é de 100:0,00$, tem muitos maispremios de grande vai1tagem, co!p?
'O I <;Olc.nOoo:o,O cidadão vice-governad,or, data.- Rua José Veigan, 46.

sejamde10:000$, 5:000$,2:000$, 11:000$, 400�, 300$,.100$, .50$,etc.,etc:.
� \ ���.����� do de 8 dôcorrenie mez, manda S. N. Sava�. Premeia as. dezenas e as approximações dos dOIS premlOs maIOres, as-duas
� I g��R;���� o cidadão inspl'cLorint(l,finof�I-1 d'

.

t t' d
� I �����;t�'ró' zer pub:ico que nesta reparLi-1 letras finaes e as terminações do 10 e 20 premio...s. Com a mvnu a quan la, e

,;gI8��:=���g; ção recebem-se propos.las at�ol�LOYD BR,AZILEIRO 4$ pódc-seobterfQ:OOO$integraes; com 3$200,8:000$; com 2$400, 6:00l}$;

co��rJ:;:;��sOaa�u�l!� ��������1��� dia H 90 OUlU.bro prO�lmo v.m- :04'�� com 1 $600, 4: 000$; C0111.800 rs., 2: 000$, podendo opol'tad9rdecad� bilhete,
te quadro, limihJl'-nos-hemos a douro,a 1 bOla da talde,p�la.al

-

��-;;.J�iii@J' caso nãoseJ·acontem!)ladocom l)remio graúde, obter um l.uero de 25%' de-
observar que. D. Pedro II, que, factura de úma ponte no nbel,
aoS" {)lhos da Europa, nas rajadas rão do Krech ,em S. JoM Baptis - Rio Negro vido á maneirapor que está formado este magnifico plano. .

.. .,

senÚmentaes d0 jornalismo bajula- f b fi l'
-

d t'd cl
dor pa�'sa como o imperador phi- ta do Alto Tiju('as, con orme ° Paquete do ,norte, pela li- As exttaccões são feitaspublicamente, so a Isca lsaçao as aue on 3:' CS

los�pho e protector da illustração, orçamento existente .neste the -

nha intermediaria; chega a COml)etentes. As remessas 1),ara fóra s.ão feitas cOlU,tod.a a pontualidade:,': Os.'
deixou sempre o seu povo mergu- ouro 26

.

1 rã
lhado no obscurantismo, No minis- S

The'solu'o do Estado,12cle'Se- ' segUll1C O n,o mesmo (llC pedidos são isentos de deSI)ezas do correIO, se fórem superIores a 5 Ot"
.

terio do imp(,rio, hoje 00 interior, paI�a Montevideo, COI)1 esca a d E d 1 t
havi<l. apenas uma repartição e pe- tembro de 1891.-0 2.0 Escri-

pelo Rio.Grande e Pelotas. O pagamento' dos premios é feito .em to os os sta. os pe os r�sp,eç IVOS

���?i�0�(�nfep��t�1��,�dfo,:�.�!;��i� ptmal'io) Miguel V. C, daCo�ta.
Recebe passageiros e 111a- agentes� e no Rio de .Janeiro pela a�en�Ia das, thesourar�as �as loterIas do Es-".

meiro anno, crIOu o mlI1JsterlO da
De ordem do cidadão lnspe- las para Porto-Alegre e Matto- tado de Santa Catharina e extraorchnana do Estado do RIOGrande do Sul.

instrucção publica, dotando-o c?m .

G
a inlporta_nte SOl1lll1a de 14:937:460$ ctor interino) faço publIco que, rosso.

réis n'ío contando com as somm"lS n'est::1. repartição recebem-se

que 'lhe dedicaram os governos dos novamente propostas até o dia
Estados :l cargo dos quaes fica o

30 do cOl'1'ente, à 1 hora da tar-
ensino primaria e t.echnico.

,
-.-J--===-=-=------

Ahi está, só :l"este far.to bem frl- de, par:a-o fornecimento de c:a�- ->VINHO S HUNGAROSsante a superioridade e vantagens çado às praças da força POhCl- 1

do sy�tema rep�blicano.,. aI. /
CARIÜLHO VIDEIRA. Thesolil'o do Estado f 22 de

(Da Voz· Publica dE; 11 de,Agost�. Setembro de 1891.- �2.· Es
de 1891. Este diari'? repubhc�no e

cripturario Miguel/V. C. da
ll.C'je o iornal de mais extrac ,ao no ).

)norte portugar.-substituio A Repu- Costa.

OURO E rltATA ,'SALVEJ
II

'.

Compra-seouro ] Ningueru terá callos usando
e prata; v�lhos, a Collodina!
na relojoaria de
Paulo Hú'sadel,

.

à
-

,

RUA TRAJANO-l CAllOS I· CAlLOS1-

SALVE .�

. Canstipaçães, aSSBS,·Rouqu'idao, ranchitas.
CURAM-SE RADICALMENTE COM O

PEITORAL CATHARINENS E"
,

.

i
.

XAROP]� DE ANGICOCOM110LlJ E GUACO
composiçi�lO. de Rauliveira

Hau.lin.o 'Horn. e Oli-veira
UNICOS FA�BRICANTES

Cuidadocorn as falsificações e imitações
,
'\

COLLODINA·
Grande extractor dos callos

PHARMACIA POPULAR

, ,

Remédio infaIJivel:-Collod��

jna
'.'

PHARMAC,IA POPULAR.
'

I..

Loterias do Estado de Santa (�atll(lrilla

� 3' SÉRIE DA 1" LOTERIA S'ERÁ EXTRAHIDA

TBR
.

A·FI:IRA 29 Da CORRa
",'

As extraccões d'esta loteria, uma vez annullciadas, são intransferiveis;'�
.

no caso contràrio

PAGAR-SE-HA O D'OBRÇ>

O agente
Virg iUa J. Vilella.

.

Rua da Republi'ca:n..·�
Em quintos, decimos ecaixa,s

de duzia de garrafas int eiras ou

d e24 meias garrafas.
2,RuA TRAJANO 2.

I

Çàiza, do Correio 2D. O THESOUREIF-° " '.:, .LI� -�lEVEDO. �olegraml\al-_.AI�"I�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



GAZETA DO SUL

'/1 Esta ,c0mparJlia é a que mais

I
durante os seis annos de exis-

garanttas offerece por fo';,er tencia neste pa1Z:
I I pural'uout;C rrsu.t.u a. _Esta compnrrhia, segundose
1 1 sondó cada segurado SQ�i0, com I póde prov_ar _

com os re\atonos
I

rlireito d�intprvir na sua ad- de governo do estado de New

I mi'tlistração.,' -

. ,York, é a qne tem m8I�os com-
Esta companhia é a que ins- promissos a pagar re auvamen-

l pira mais confiança; visto que te' ao seu capital! E por
,rião tctn aceio!, is- c o n s c q n e n c ia a

_

I tas e por c )nseguin cqn"lpanhia lnais so
:to os fundos da lida,aquc nJialSvan-

çO}"l"lpanhia s
.

.o a- tagen� offerece 'aos
Idlia rra sob a. �11,1:"Oec- segurados, e a quo I

Qão inuuediata dos està a tosta das I

,:segupodOS: principaes COIUpU-
Esta eompauhia oííerece aos nhias do Inundo.

�eu.s�eguraàosluC:;:l-"'Ós :,�: Esta compan.hia ê a uni-',I pe'rlore��. O; qu
ca no Brasil cujas apo-

J:-_wp.�tr� corn��� líces são validas e fn-I
quczua, como se�?de .

pro disputáveis depois de
. ,

, 1 t
'

. xfflciaes do .

•

nJOm os le a OrH?S v dous annos cn"l Y.l-

«
- superintendente' do ,.?,overno O'or

I
"'orl- � •

do estado de Nevv-Y '-
, ..

,

à 'relatorios q�e se acliàm":Í\(li�- Esta companlna _<: a uni- Avisa importante 17M bededores c!� cnamnaen« da
, '-

j hll irl'l- ca no Bras1l que .

p,_ pOSlya� (O pu lC? no eS)I� f o -segura- 'f.JiHl�Jg fª Ddr� ut,�,�U'ílT .. ifjn��� iJA �n �-�� [H:H!��'/ ptOflO da companhIa. ,

ornece u,. ,WUHIM .,Jl"""n.w�J.,.;u rW�'lil�Anll.!Jn�DErU;;��'h�
.

_ .'.. ,i.-T do UIna cOp1a COll"l-" _,

.

Esta ·coml)anhl:1 E A 1LJ -
� t t elle

C" gou a ser tao CO\1s,deravel o consumo de
1

_ _ �;"),O pleta uO con rac O P?r �ll1111p"p;ne n'esta Rcpublica" e especialmente 'do �
.

l' NIOA DOMuNr assignado podendo G dItO se- ,ao 3Clc,!;tado Ch:\I11�ai111e V'lUva L!lcquet, que

téi'.;";fd t lr /111-
an- 'o I mllltosCXI'0rt,lJOIl:sdElIfOp.l,comohmdereallzar #

q�e ura� e os u Imos gurado, confenf o mesmo e

I ne�oclOS lucrau,os, tcem-se dedicado a expedir ,'�' �,_
nos tem tldCl um saldo

. !eu corriair qualllUel' erro ou equi- \Inhos de CIl.lmpagne detestave!s, em ,garrafas ,: jJ }
�f''1U.O'I!-D �.:.,-�-

�� • � �.:::::::� o O. I! ri'
lacradas exactamente como as da Vluva Chcquot, ,�.'

... J�..I.Ui').:__-:"'(�'k I rado
�....,_ :.o_'''o OoQ'"\ULc.1l.n.."J].:pabTl:t...!1.[;V(-tJiP ':c2�ift��,.:losl gll:1l1QO chegam a este-·-l1aiz, :.

, .�lnJ ��1'{:\.('fC: L· � l_�
- -

_ _(LXI 1:1/' [Vo:::. tI'J�"'_�----"-.j� -....�"R'--
r_,,,,,� ânl"'iTIiStI�ÕS p�w;",.J -, "- IJ'l.q.t:, -.p;-",{'C"'51-"':-I-1I nh':::'"oo- ! "jJeg,li�Pl-,ols·e�'íi:�'�oAJ1'''''l-m\a"es:C-Jl�.a!fuu- ,,""""1'"�1·j

rr serva.e s.
" , 15t.... ..

'tt' Us sinistro's paaos p�la New- 'por melbor dIzer, Iguaes aos d;t Vmva CllCq,lot. !1r'\>l.LiI<'�Esta 'CQmpanhla e�lceml 1- .

, .

o
"

Não v:ndo outra maneira e0cn paL',i�l!:eJirtaes V

f
o.-

d apo\ices que rrarllll- York. Llfe fo.raln etn falslii(a�ücs, nem. para, garantIr a_legltmllda�e de:::::': �.'O sempre. _'
10

... 1.Ue1101"O do nosso Champaglle, pedJn10S aos Sem' consunlldores ,.' .'_'

tem immediatamente o ,segl1- nLl.n"le:a:-.�
-

que, quando lhes abrirem uma garrafa, façam favor

o� '''t:1:,
d

.

sinistros-em que o� ae qualquer 'deexigirqueselhesmos�re,arolh�,naqu�ldeve a:':rado, pagan O os ., h ia estar marcada a fogo a IlIscnpçao aq.lll desenhada. 'l)L'� ,<

qualquer paI'te do mundo a ou,tra C?1npan , !,crá falsifica�o t';ldo o Champagne, das garraf�s, . 11

, '1 ··d··'
- mostrando assnn a su,a su- cu)"s, rolhas nao tIverem a marca Igual ao. dito

vontade dos' lei _ell os. (., .

,
fac-slmlle,

\1 .� E»t.a companhia emitte apo- p�rior cl.�,cun?spec:
(ices e são inc9nt�staveis. Q?,o na c�cnLt. clO�t

:1 .. Esta campai1lHa. t@m pago r�scoS e �ando por ��nse_1
mài"?;,d,e�,mil e duzentos cont�s gumte ll1.alOreS � a�_1

I -de'feis,ás \riilV.ClS e aos herd�l- tagens aos sobl c'\ 1.
I1

I ros (los· segUl:à,�os no BraSIl, ventes. ,.:
I . ..� escriptorio ce,�tral do sub-departamento no Rrazl1, estabe-I_
1 18C\40 nesta capitar�DESDE ,1SSZ,te� plenos poderes para pagar I
. sinistros �JD toda parte da Repubhca LOGO DEPOIS da appro-I

f ':�açâo,;�ór�'êtime�tos de prova d-e morte 'o I

I --
" NO

II ";'.
f i

f

tlvNão conr�ondac�m \NEW-YO RK�àoconrundamc�m
I tnno' wpnoomh13sL 1

.. � _

. outras companhias

_/�t NEW-VORK llFE 'íN'SU�RANCE COMPANY
I Unica companhia, americana puramente mutua de seguros de vida

'. funccionando no Brasil

Fundada em 1.'845-46 annos de prosperidade
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS

I 'Estados-Unidos do Brasil por decreto N, 9503 de 3 de Outubro

!
'

,

o.
_ de 1 SSS

s��, Cª,pital_;cerca de trezentos mil 'contos de réis

[RENDA ANNUAL CEHCA DE OITENTA MIL
.

CÓNTOS DE REIS
DEPOSITO NO rassouno NACIONAL

,ÓUZENTOS CONTOS DE REIS

r

ESCRrPTORIO CENTRAL DO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL
.

-3'1 RiUA DO ·HOSPICIO 3'1
�. J, KINSMAN BENJAMIN, gerente.

Bànqueirós n'esta cida�e.-Carl Hoepcke �_Q.
,

�

RES de ESTOMAGO

epurativo. do �an ue
Elixir de velame e guaco

e

semmercurl.O
COMPO'SGCÃO DE RAULIVEiRA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
, premiado, com amedalha de primeira classe, na

,

exposição proviucíet de 1888,.
'

Eete precioso depurativo do sangue, que em si reune
as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco-

nhecido efflcaz no tratamento de
.

Rheumatismos, Escrophulas, Ulcer6�Leucorrhéas, ou flores branca ')
'I r.ancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades da pelle, INecróses c nas outrasmolestias de caracter Syphilttico,

As pessoas que fizerem uso deste prodioso Depurativo
- do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum

FRASCOS ... 2 500

Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
,

DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS 'AGRADAVEl

LICÓR ESTOMACAL
PARA' USO COMM1JM

ACTIVA O AÍ'PETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

RAULINO· HORN ,& OLIVEIRA·
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES " r

.) .

Prepar ação ..llgumn é mais eÍfioaz €ontra aa

lv.[ OL JE:: S "T' J!:.A. S �:El C� El rr.A.S
do que as (,M7l0SaS capsuias tlnivc�'s(tlu�entc 1'ccolnnlcn(l(tilaspelos MCIUCOS.

Uma caixa (com instrucções completas p:i.ra c trat ameuto) cura geralmerue dentro de uma semana.

. 'EVANS, SONS, &: Co. em Ll·verpo-ol. - EVANS, LESCHER &. WEBB, em Lioudres.

I .

TlFPO.;:;:ITC):'; E:\I 'I'í)n:,,� A:::: I'niNc,p:\F.S:'l'r.;J�H;!_n�"�Ac�,'ADi"!i!l'�milim!!IIi••••'

"'*'4'me�<i;�1�,""
I

I·,
i II
I

I
I, .,

RO'ioDEI·RIS iPIL ASdoDRBt
ElnPVe!l'am-se com optlmo exito ha mais de '50 annps pela �;Ior parte.dos

Facultatlvos Francezes e Estrangeiros para a cura da ANE11IIA, CHLO'B'()SE
(eõres palUtlas) e a F())·UlU.ção llas 1ncninas. v". ,
A inserção no novo coaee Francez, outrosun - o facto de haver .a :runta

d'Xygiene do Brazil veríflcado a efficacia d'estas Pilulas, autortsando-nies
a venda, escus:). qualquer encomlo.

.

.

"

. Os compradores devem exigir que o nome do Inventor esteja marcada em cada pílula como atraso
.

,

DESCONJIi'XE1'.1:-SE das XMITaço:çs'
'

NOTA. - As Verdadeiras Pilulas do D' Dlaud nQo se vendem senlo em
frascos 8 1/2 frascos de 200 e 100 Pilulas, mas nunca por miud«,
PA.RlS, 8, nUA PA..YE8NE. - nRPOSITOS EM TODA.S AS PRI!\CIPAES PHiRMÀ.CUs.

.-ALlM,ENTO-4
d�s mais ag,'adaveis e .!e fac/I digestao
SCIl emprego ê precioso para as

.cnanças, desde aldade tIe 5 a 6
,

rneze s, C môrmente no momento
de desmama los, - Facilita a

aC11tição, - Asscgtt1'a a b6a
ji}1",..açüo do,s (lSSQS,
rrevém ou dete os de feitos de

crcsccnca.
Paris, 6, AVinida Victoria e prinçr-aes Pharm;cias· de Françác Estran.geiro,

"

VINHO de QUItUUM
LAiBARRAQUE

de'FICADO FRESCO d! UCALHAU, NA TURAL e MEDIC/NA!.
O melbor que existo, pois que obtere amais alta recompensa �a

EXPOSIÇAO UNIVERSAL DE PARIZ DE 1 SOS

Receitàilo desde 40 ANNOS, em França Inglaterra, I!espanh., Porl1l(a1. no Brull •
nas Republicas Hispano-Americanas, pelos primeiros medicoe do. mund�

.

,' .. 50 <:J:iaI!�a�_ J:!lcbjtjp,�!L_:r.�a-,! fra�'!".,,º-ntra u, !D�l�UU.U
Pe�to. Tosse, Humores, Erupçoes aa f>elre. ele,
E .mui.tomais activo que as Emulsões q}Je cont4m met._. II• .,,,.

e que os' Oleos brancos de Noruega ao! qua..
• depuração faz perder uma grande parte dás suas propriedade•.•",at"••.

'lIId6-8e someDleem frascos TRIÁII9U LARES. - liigir no eDvoltorio o 86110 ·d& UmoÍl dea Fabricante,
'IJJIICO '�aOPIIIII:T4lUo: HOGG. 2. �ue Ca.tilllione; Paris, III iII TODAlI � P�CI.lIo

ATKINSON'S
WHITE ROSE

I Original e unica. verdadeira. Conhe�
cida. em toda a parte oomo sendo o

perfume o mais delicioso,
Evitar as contrafacçõos.

ATKINSON'S
FRANGIPANNE I STEPHANOTIS
ESS, BOUQUET JOCKEY CLUB
e ontros perfumes celebres sAo superio
res aos outros pe;a sun. iorç:l c aroma

natural.
Vendem-se em toda [I, parte.

3'.... E, ATXINSOIll'.
24, Old Bond Street, L0ndres, '

A VISO! Legitimas somenleCo!ll o rotulo·
escudo azul e anl'lrelto e II. ma.rCA

defab�ie:llllt'la "Rosa branca,"
rom o ('.nlllpleto

approvado pela Academia de Medi
cina· de Pariz, é o resumo, a con

densação de todos os principios
acLivos dI'! quina. « AlgulIs g"(l1)l ma3
de QllÍllium p"oduzem o mesmo e/!iúto

. que-val'ios kilos de qllina.» (�'.oi:Jiquet,
lente da Escola de pharmacia de
Pariz),

« Tendo procurado pormuito témpo
um tonico podel'oso, en.collt!·ei - o
tiO seu quillillm, o ql!al considero

o-como o "estatlradol' ]lO·I' e;;r;;ceUencill
/las constituições exhaustas_ D

. (Dr Cabaret)
« O vinho de Qulnium

Labarraque é o mais IItil com·
I,lemento da quinina. no tratamento
elas febres. as e/I'eilos são lJaI·tieu
la/'mel1te Ilolaueis !!ClS feol'es antiga.
de accesso e na eaehexiLl ]laZlldosa. -
(llouclJal'd'at, lente da Academia.)
Em todas as pharmacias,- Fabr, Ih Frel'c

A.Champigny€' C'«, succra,19.r,Jacob,Parit,
VERDADEIRO �ICOB, TRASFOREST

SIMON VIOLET AINf: & Cia un!cos �u�cesso:es re':V IOLET FRERES
EmTHUIR (Pyreneas,Orienta�s) FRANÇA

Casa unic� para 0- BYRR:H com Yinho de Maiaua
o BYRRH é uma bebida cujas virtude� tonicas tornou.-

se eBcuzado assignalar.
.

Compôsto com vinhos velhos de He�panha: excepcional
mente generosos, pÔptos em contacto com substan�ias
amargas judiciosamente escolhidas, este Vinho contem:todos
os principios das mesmás e não têm no estemago aq.uella
aeção corrosiva.do alcool que constitue a base da maior parte
das especialidades offereeidas ao publico .

E', ao mesmo tempo, muito saboroso e absolutamente.
irreprehensivel ao ponto de vista hygienico.

.
'

O BYRRH pode ser fomad(,) a qualquer hora, sendo puro na

dose de -um calice de Vinho do Porto, como fanico; misturado
com agullo n'um copo grande, como bebida refrigerante

----'- EXPOSIQÃO UNIVERSAL DE P�RIS 1889 ---

MEDALHA de OURO (o mai!!· álta recompensa çoncedida)
DEPOSITOS EM TODAS AS PRINCIPAES PRARlI[ÀCIAS

Vn,�D _;p:'uI:e':R����:nl��:aY�;:,p�':a melhorar
e conservar os Yinh08. ,

Escrever á 3'.CASANOV.él.,Ph" em BORDIAUX
ü. nu!*- S_'I,NT-TlE�fI (I/HANÇA)

SEIVA e ESSENClA de COGNAC - ESSIl:CIA de RHUM
Colmantes J.!!ara Vinhos e Aguardentes

Deposite.! em toJal ""incipm Ph,rmc�j>fdo Rradl,

m--·���I,·C� �

!)��'!!!<I��W-OVSPEPSfiAS
GASTRALG�AS

A commi�s�o nomeada pela ACA

DIdllA DE l\lC;üICINA, Dl, PAHIZ,
pura estut1ru� os çJtcitos do Caryão

de 13elloc-, averiguou o facto de

que as Dôres de e,storn·ng�, D,rs
pcpsias, Gustralgws, DI�estoes
di rficcis ou doloro�as, Caun.lJl'as,
Azia�, Arrotos, etc" desnppareccm
depois de alguns dia� de _uso des�e
medicamento. De ordmano, o alll

vio m�lIitesta-se desde as prillleiras
dôscs ; o appetite volta e, u consti.

pação de ventre, tão Itubllual nes·

tas molestias, dcsapparece, As

propriedades antisepticas- do Car
vüo de Delloc fazem dollc um dos

meios mais certos e mais inoil'en-
. sivos contra as moleslias inreccio�.
sus como a Dysentcria, aDiarrllea,
a C1lOJerina a Feure typJ.oi,1ea,
Ell1pre'g'a-se' o C,arv,ão de Bclloc

l{lIcr para prevemr quer para curar

estas ll101estias,
Cada l'rasco de Pós e cuda caixa

de Pastilhas devem levar a assigua
tum e o sinete do D" BelJoc.
Venda em todas as Phw:macius•

II��������������������������

I (DlêCêICiNARí(i·;;'�MEÕICrNÃCP'ÓPOULAR
! Âcaba ii.�hlr á luz a O, cdiçã/o d'esta importante obra, de utilidade incontestavel tanto para as famUIa. como para oa mediCOll - :&.ta '

�'��
A IC'lt ri. Od �Pyot I nova eruçA<> do DICCIONARIO DE MEDICINA POPULAR, consideravelmente augmentadae impre..a com typos novos,oontém

�.'�,�.,.;,l.".,!\t,':.�.�".. ·. c:. ,'" (l .e ", .,1 , mail de 913 figuras intercaladas no texto e muitos artigos novos de therapeutica, assim como o modo de praticar BS operaçOes de pequena olrurgla
_" ., e receitas proprias para dar os primeiro! cuidados aos doentes e aos feridos emquanto se espera a chegada do meruco, li' obra que se reoomm.nda

�:;�"lf,�i' 1 ,1'�OI' c.:v I I l;<': IIll',,<I,), IUl e:\ 1)('- pela nltliIez de sua ImpressAo e pela clareza do texto. ----------------------

�!#!&l'J rillWlIlado (;1):11 ltl1l c"i'O
e�lr;lUrJillario em sete gr;;ndt's --1..' aDIçÃO -- FOR,l.V.E"UL.A..R,XO porl\!':ba��c;.�rr:�VJ:z
llJSI,itac,; de j>tI.I'ir, coulru as com/i- ESTAS DUAS OBRAS ESTÃO Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS - A. ROGER & F, CHERNOVIZ, Editores, PARI,Z
l,açücs> as UI'v//chil,s, a (lSt/dllll, 03

�

CIllul'l'hos do,; urol/chios e ''''-bexiga
as lI/recçijes tia l/rUe 8t it,erzem.l,

'

1'01' Slld (;orn po.siç:.iio, oAlcatrão de
Guyot pal·ll· ipa t1dS propl'icd:ldes
d:1 ,I!flta de l'ic"!J, sOlido 110 (}IIUlIlló

I
[l1ai� tiJllicn, E' a I'''Z�IO .J'Ol'fJiIC é dp.
lIl\l:1 rwlavcl efi;ü:lcia COIIll'a as

mo!e;,/ia,1' til) estom'l(lv, llul'<lnLc os'
[''I'L,,;; ,:,>Íorcs t; qll:1lldo gl'a;:sa (jlr:l1-
q'I(�r ('I'id"mi<l, ° Aka!I'�lo ele GII)'ot
é 1110:;1 I h' iJ idu l,rcscrv:ll.i ,'a c II ygit'IJ ica
qn . ! dl'CSt.::l ct Jllll'ilka O s:\Il:;ue,

" I�' de c.ipe/'w· r/lte es_tlt 1"ei>(lI'aç[io
srj I, CHI bl'cve, 1Il,ivcI'.<ul'IH.'llle ntlop-

., lada, » Pl'úfessol' 1l,\ZIN.

I
Medko do tlo$pil:tl S. Luiz.

'

.

O verdadeiro alcalr�l() G uyot
.

é
.

pl'ejJaratlo :l1'L1a hcob •.no 19, em Panz•.

.._....,._""__'" c?'b."

'II I -/,� I,>,1.;1. t }t. --1.
,3� i ICom cste nevo preparado ell!!Ommr,-S�1

�om :rapidez surprehendento, obtendo um

Ilirilho e rijeza êxtraordl1f8l'ios.
'

UDico fabrieailte e invent.: Ho Mack, Ulm a/tI-
Vende-se em todas D' merrearia.s. !

•e,'lllarigem S"Catharin .. : �Hzeu Gu�berwc tia'silva.

\

Falta de Forças, Doenças
Anemia, Feb'};es,' etc.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




